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Epígrafe


			Seguir um sonho é mais do que ser persistente, é um ato de amor próprio.


		




		

			
Dedicatória


			Dedico este livro a toda a minha família, que sempre apoiou meus sonhos.


		




		

			
Liberdade


			Litoral. São oito horas da manhã e estou caminhando, descalça, pela areia branca, confortando meus pés e acalentando-os em cada passo com a areia macia que me faz pensar estar no céu. Ao pensar em céu, este mostra-se azul infinito, com algumas poucas nuvens brancas e um vento que me abraça a cada passo, acolhendo-me e fazendo-me esquecer tudo à minha volta. Já o mar... Ah, o mar! Suas águas verdes fazem-me pensar estar em outro mundo. Cada onda que quebra me traz a sensação de bem-estar e paz interior. A sensação é de que a hora não passa, e a cada minuto quero outro, aqui mesmo, sentada na areia e admirando toda essa natureza viva.


			Hora de pegar a estrada.


			Durante muito tempo eu pensei que a vida fosse uma estrada em linha reta, em que eu saberia exatamente o que fazer. Estudei nas melhores escolas da minha cidade, fiz diversos cursos extracurriculares, esportes, aulas de boas maneiras, enfim, tinha tudo para ser considerada uma bela dama da sociedade. Eu seria médica, teria um marido, filhos e dois cachorros de porte grande para completar a nossa bela casa. Moraríamos em um lugar agradável, perto da natureza e ao mesmo tempo perto da cidade, onde meus filhos teriam a melhor educação possível e assim seria feita a estrada de cada um deles. Eu só não sabia que não existem estradas perfeitas e foi justamente uma mudança de faixa da minha estrada que me fez parar e pensar qual era o melhor caminho a seguir, e então me vi dirigindo um Maverick vermelho 1973.


			Dentre tantas paisagens que vejo nos meus caminhos, a melhor de todas é esta: a brisa do mar batendo de encontro ao meu rosto, a sensação de liberdade junto à maravilhosa paisagem. Eu sigo dirigindo devagarinho para apreciar toda a natureza e todas as pessoas que aproveitam este dia. Esta é a minha vida. O mundo é a minha vida. Gosto de seguir assim, observando e ouvindo tudo o que acontece à minha volta. Nada de conversas, nada de música, somente o som da natureza e de meus pensamentos. Quantos quilômetros irei dirigir hoje? Não sei ao certo, estou tentando descobrir o meu caminho e o meu destino.


		




		

			
Inesperado e inspirador


			Ainda muito jovens, meus pais se conheceram. Ele cursava Direito enquanto ela, Medicina. Faziam parte de um grande grupo de amigos, diversas tribos reuniam-se para curtir um luau à beira-mar aos finais de semana. Com o passar dos meses, o grupo de amigos foi ficando menor, fazendo com que os que restavam fossem ficando cada vez mais próximos. Assim, meus pais foram se aproximando e construindo uma amizade.


			Eles contam que se falavam todos os dias. Eram horas no telefone, além de encontrarem-se pelos corredores da faculdade. Trocavam confidências, saíam juntos, mas sempre com a certeza de que era apenas uma amizade. Meu pai terminou o curso de Direito e foi para o exterior fazer uma especialização. Ele ficou seis meses no Canadá e neste período continuou mantendo o contato diário com a minha mãe, foi então que entendeu que ela não era só uma amiga e após o retorno da viagem pediu-a em namoro. 


			Meu pai logo começou a trabalhar no escritório do meu avô e minha mãe terminou o curso de Medicina e a especialização em Pediatria. Assim que terminou a residência, decidiram começar os preparativos para o tão sonhado casamento.


			Foram dois anos de sonhos até o dia tão esperado. Foi simples, porém perfeito aos olhos deles. Minha mãe fez questão de fazer a cerimônia no jardim de casa. As fotos deste dia me deixam maravilhada, tamanha a felicidade que se vê em cada olhar, cada sorriso. Um ano depois, eu nasci. 


			Eu sou a primogênita do total de três mulheres. Gabriela. Sempre que perguntava para os meus pais o porquê deste nome, respondiam a mesma coisa: “Porque você é forte!”, mas, onde estava a força que eles tanto falavam? Eu não conseguia entender como uma criança poderia ser tão forte se não levantava nem uma cadeira. Hoje eu entendo onde está essa força.


			Eu sempre fui uma criança calma, porém muito curiosa e destemida. Com cinco anos pedi de presente de aniversário uma barraca de acampamento. Eu nunca tinha acampado e não conhecia ninguém que o fazia, mas lembro-me de ter visto em um desenho e gostei da ideia. Passei os 10 dias seguidos dormindo no quintal e dormiria todos os outros, mas meus pais não gostaram muito, então somente aos finais de semana permitiam-me. Então, segui acampando no quintal aos finais de semana até meus oito anos, quando meus pais resolveram me levar para um camping de verdade. Depois disso, nunca mais vi a grama do quintal.


			Quando completei dois anos, minha mãe já estava grávida da Ana. Minha irmã era uma criança agitada, elétrica e escandalosa, sempre foi e ainda é. Adora participar de discussões e tem um poder de persuasão muito grande. Aos quatro anos descobri que viria mais um bebê por aí. Desta vez nasceu uma menina doce, cheia de graça e delicadeza, assim como a minha mãe. Aliás, de nós três, a Bia é a mais parecida com ela, tanto fisicamente como na personalidade. 


			Nós três sempre fomos muito unidas. Mesmo morando em uma casa grande, na infância, fazíamos questão de dividir o mesmo quarto e, antes de dormir, revezávamos para contar histórias de ninar. Aliás, fazíamos tudo juntas, comíamos, brincávamos, íamos para a escola e eu, por ser a mais velha, ia com cada uma até a porta da sala de aula e todos os dias entregava uma bala junto a um desejo de boa aula. Esta era a minha forma de demonstrar carinho por elas.


			Conforme fomos crescendo, as diferenças começaram a ficar mais explícitas e a convivência ficou mais difícil, foi então que decidimos nos separar de quarto. Lembro-me que foi uma decisão difícil e que na primeira noite sozinha dormi enquanto rolavam algumas pequenas lágrimas pelo rosto. O tempo passou e fomos nos distanciando mais. Enquanto eu gostava de ir à praia, Ana queria ir à boate e Bia ao cinema, já não compartilhávamos os mesmos interesses e já não fazia mais sentido tentar forçar algumas atividades para ficarmos juntas.


			Meus pais sempre foram muito ocupados, porém muito atenciosos. Mesmo trabalhando o dia todo eles começaram a perceber que algo em casa estava diferente, mas o que eu acreditava que fosse “nós”, entendi que era eu quem não cabia mais naquela casa. Certa noite de lua cheia, eu estava no jardim, sentada no degrau da sacada com os pés descalços alisando o gramado, sentindo aquele ar fresco e apreciando a luz natural que aquela noite trazia, quando minha mãe se aproximou sorrateiramente, sentou-se ao meu lado e disse:


			— Ei, o que está pensando?


			— Nada, estou apenas sentindo – respondi.


			— E o que está sentindo agora? – perguntou.


			— Eu não sei. Talvez por isso eu esteja aqui parada há tanto tempo, estou procurando alguma coisa, mas ainda não encontrei.


			— Filha, você sabe que estamos com você, certo? Acho que está na hora de você achar o que precisa.


			Ela não precisou me dizer mais nada. Simplesmente beijou minha testa e voltou seu olhar para a lua, apreciando aquele momento. 


			Então era isso. Eu sabia que algo não estava fazendo sentido na minha vida, só ainda não sabia ao certo o que era. Após a troca de olhares com a minha mãe, eu entrei em casa e segui pelo corredor até a pequena sala que meu pai havia transformado em escritório. Era uma sala estreita, havia uma pequena mesa envolta por finas prateleiras de livros, não tinha computador, mas havia muitos papéis rabiscados sobre a mesa. Eu raramente entrava naquela sala, não gostava da sensação de seriedade e depressão que me trazia, então bati na porta, respirei fundo e iniciei:


			— Pai, tudo bem?


			— Estava tudo bem, mas com sua vinda aqui comecei a ficar preocupado. O que aconteceu?


			— Não é nada demais, só que eu estava pensando, conversando com a mamãe e acho que está na hora de eu me encontrar, quero mudar. 	


			Então, ele observou-me com um olhar e um sorriso doce, que poucas vezes eu havia percebido em sua face, e disse: – Tudo bem, nós já sabíamos.


			— Já sabiam? Como assim? – indaguei, surpresa.


			— Sim, desde que você nasceu, sua mãe e eu já sabíamos que este lugar não te pertence. Você sempre foi muito exploradora e independente, só estávamos aguardando o dia em que você escolheria voar sozinha, achávamos que seria antes, mas 22 anos é uma ótima idade para iniciar-se uma vida nova.


			Comovida e confusa, eu sentei-me na banqueta ao lado da estante e descansei a cabeça perto de alguns antigos livros sobre Direito Constitucional. – Então tudo bem por vocês?


			— Você já tem idade suficiente para saber o que não quer da vida, não é mesmo? Agora é hora de descobrir o que quer dela e te apoiaremos no que escolher.


			— Eu te amo, pai. – Abracei-o e tive a sensação de ficar ali por alguns grandes minutos, naquele abraço apertado e confortador. Separamo-nos e sem saber o que dizer, subi para o meu quarto.


			Durante alguns minutos, eu passei o olhar por cada canto do quarto onde cresci. Era um quarto não muito grande, porém espaçoso. Havia uma grande janela, com esquadria branca forrada por uma cortina roxa que quase encostava ao chão. Olhei para ela e me lembrei de muitos momentos em que por aquela janela eu observei a lua, as estrelas, o sol batendo no jardim e clareando uma tarde em família. Aquela cortina me lembrava do quanto implorei ainda criança para que minha mãe a comprasse porque era da minha cor favorita, sorri com minhas lembranças. Continuei observando e passei as mãos suaves pelas paredes azuis até o painel de fotos, em que ao invés de familiares e amigos, havia apenas fotos de lugares paradisíacos, praias, cachoeiras, matas, lagos, enfim, várias paisagens que eu sempre sonhei em visitar, todas ali na minha parede, em uma posição que eu pudesse observar deitada antes de dormir. Passei o olhar pelo guarda-roupas, pequeno e branco, como todo o resto dos móveis daquele cômodo e sentei-me em minha cama. Terminei minha observação olhando para a escrivaninha, cheia de revistas sobre viagens e um pequeno rádio que eu ouvia minhas músicas prediletas. Fui me recostando no travesseiro e me encolhi de modo que conseguisse visualizar o quarto completo. Muitas lembranças passaram em minha mente, passei algumas horas inundando-me com a felicidade que cada uma delas me trazia, até pegar no sono. 


			Na manhã seguinte, acordei com uma sensação de leveza e felicidade que não cabiam em mim. Eu já sabia que poderia fazer o que quisesse a partir de agora, porém ainda não tinha certeza do que era. Uma coisa já estava decidida, meu foco seria a praia. Nós morávamos em uma cidade a uns 100 km do litoral. Era perto, mas eu queria mais perto, se pudesse moraria na areia. Enquanto pensava para onde iria, resolvi descer para tomar o café da manhã.


			— Bom dia, pessoal – disse com um belo sorriso no rosto para toda a minha família que se reunia na mesa para tomar café. Esta reunião só acontecia aos finais de semana, quando todos estavam sem pressa. Sentei-me na cadeira de frente para a porta da cozinha, observando como estava o tempo: sol, céu azul, um ótimo dia para pegar a estrada.


			Enquanto escolhia o que iria comer naquela manhã, Ana perguntou:


			— O que aconteceu com você? Saiu com quem ontem à noite?


			— Com ninguém, só estou feliz – respondi.


			— Ana, deixa sua irmã – interrompeu meu pai.


			— Nossa, mas não disse nada demais, só quero saber por que ela está com essa cara de quem viu um passarinho verde – continuou Ana.


			Então falei:


			— Ana, sabe aquele dia que está dando tudo certo na nossa vida? Então, este é um desses pra mim. Só estou feliz.


			Minha mãe olhou-nos e mais uma vez o sorriso doce dela surpreendeu-me. Com um movimento sutil com a cabeça, ela fez um sinal para o meu pai, que logo levantou-se e chamou-me para segui-lo. Caminhou em direção à garagem e quando abriu-a, lá estava ele, um Maverick vermelho, 1973, com pneus e estofados novos, além de um cheiro de carro antigo que me lembrava a infância.


			— Você conhece este carro, não é mesmo? – perguntou.


			— É, acho que me lembro dele.


			— Este foi o primeiro carro que seu avô comprou. Um tempo após se formar em Direito, ele abriu o próprio escritório de Advocacia e percebeu que para melhorar e agilizar seu serviço ele precisaria se deslocar mais rápido entre fóruns, escritório e clientes. Ficou um ano juntando todo o dinheiro que podia para dar entrada neste carro. Naquela época, comprar um carro não era tão fácil, então como prova do esforço e perseverança ele cuidou e guardou este carro como um filho. Quando eu cresci e completei 18 anos, ele me deu o carro com a condição de que eu cuidaria e não o tiraria da família. Eu o utilizei por muitos anos até que consegui comprar um carro novo para mim. Hoje, eu estou te dando, com a mesma condição.
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